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A DirecA Direcçção Regional de Veterinão Regional de Veterináária, adiante designada ria, adiante designada 
por DRV, por DRV, éé o servio serviçço da Secretaria Regional do o da Secretaria Regional do 
Ambiente e Recursos Naturais, que detAmbiente e Recursos Naturais, que detéém a m a 
competência de autoridade veterincompetência de autoridade veterináária regional.ria regional.

DIRECDIRECÇÇÃO REGIONAL DE ÃO REGIONAL DE 
VETERINVETERINÁÁRIARIA

Natureza e atribuiNatureza e atribuiççõesões

Artigo 1.Artigo 1.ºº

NaturezaNatureza



Artigo 2.Artigo 2.ºº 

AtribuiAtribuiççõesões

......

c) Determinar e coordenar as acc) Determinar e coordenar as acçções veterinões veterináárias de inspecrias de inspecçção e ão e 
controlo, em articulacontrolo, em articulaçção com outras entidades competentes, com ão com outras entidades competentes, com 
vista a assegurar o cumprimento das normas relativas vista a assegurar o cumprimento das normas relativas àà produproduçção, ão, 
transformatransformaçção e comercializaão e comercializaçção, com vista a garantir a ão, com vista a garantir a 
rastreabilidade dos grastreabilidade dos gééneros alimentneros alimentíícios e a salvaguardar a sacios e a salvaguardar a saúúde de 
ppúública;blica;

d) Zelar pela segurand) Zelar pela segurançça alimentar, designadamente dos ga alimentar, designadamente dos gééneros neros 
alimentalimentíícios, garantindo a coordenacios, garantindo a coordenaçção dos Servião dos Serviçços de Inspecos de Inspecçção ão 
VeterinVeterináária e de Protecria e de Protecçção Veterinão Veterináária, desde a produria, desde a produçção ao ão ao 
consumo, incluindo a alimentaconsumo, incluindo a alimentaçção animal;ão animal;



f)f) Promover e coordenar as acPromover e coordenar as acçções veterinões veterináárias de inspecrias de inspecçção e ão e 
controlo sobre os animais, produtos animais, produtos de controlo sobre os animais, produtos animais, produtos de 
origem animal, incluindo os da pesca, da aquicultura e outros, origem animal, incluindo os da pesca, da aquicultura e outros, 
conforme o previsto na legislaconforme o previsto na legislaçção em vigor, nomeadamente ão em vigor, nomeadamente 
no âmbito das trocas intracomunitno âmbito das trocas intracomunitáárias, importarias, importaçções e ões e  
exportaexportaçções;ões; 

......

e) Promover a qualidade dos ge) Promover a qualidade dos gééneros neros 
alimentalimentíícios, assegurando as cios, assegurando as 
medidas e as acmedidas e as acçções que visem a ões que visem a 
certificacertificaçção da sua qualidade, ão da sua qualidade, 
genuinidade e conformidade; genuinidade e conformidade; 



DirecDirecçção de Servião de Serviçços de Protecos de Protecçção ão 
VeterinVeterinááriaria

......

b) Promover e assegurar acb) Promover e assegurar acçções, tendo em ões, tendo em 
vista a salvaguarda da genuinidade, vista a salvaguarda da genuinidade, 
rastreabilidade e salubridade das matrastreabilidade e salubridade das matéériasrias-- 
primas e dos produtos de origem animal, primas e dos produtos de origem animal, 
incluindo os da pesca, aquicultura e incluindo os da pesca, aquicultura e 
apicultura, bem como a implementaapicultura, bem como a implementaçção de ão de 
sistemas de autosistemas de auto--controlo;controlo;

c)   Coordenar, promover e assegurar o controle oficial  c)   Coordenar, promover e assegurar o controle oficial  
dos gdos gééneros alimentneros alimentíícios; cios; 

Divisão de Higiene PDivisão de Higiene Púública Veterinblica Veterináária (DHPV)ria (DHPV)



d)  Executar o Plano Nacional de Pesquisa de Resd)  Executar o Plano Nacional de Pesquisa de Resííduos, duos, 
em coordenaem coordenaçção com a entidade nacional ão com a entidade nacional 
competente; competente; 

e) Emitir pareceres te) Emitir pareceres téécnicos sobre projectos de cnicos sobre projectos de 
instalainstalaçção e funcionamento dos estabelecimentos, ão e funcionamento dos estabelecimentos, 
equipamentos e actividades no âmbito do abate, equipamentos e actividades no âmbito do abate, 
inspecinspecçção, recolha, laboraão, recolha, laboraçção, manipulaão, manipulaçção, ão, 
armazenagem, distribuiarmazenagem, distribuiçção e comercializaão e comercializaçção de ão de 
matmatéérias primas, produtos de origem animal e rias primas, produtos de origem animal e 
respectivos subprodutos, incluindo os da pesca, respectivos subprodutos, incluindo os da pesca, 
aquicultura e apicultura, bem como proceder e aquicultura e apicultura, bem como proceder e 
colaborar no seu registo e licenciamento; colaborar no seu registo e licenciamento; 



f) Definir e controlar as condif) Definir e controlar as condiçções higioões higio--ttéécnicocnico-- 
sanitsanitáárias dos estabelecimentos mencionados na rias dos estabelecimentos mencionados na 
alalíínea anterior, incluindo os meios de limpeza, nea anterior, incluindo os meios de limpeza, 
desinfecdesinfecçção e desinfestaão e desinfestaçção, assim como assegurar ão, assim como assegurar 
a atribuia atribuiçção do respectivo não do respectivo núúmero de controlo mero de controlo 
veterinveterináário, nos termos da legislario, nos termos da legislaçção em vigor;ão em vigor;

g)g) Proceder Proceder àà atribuiatribuiçção e manter actualizada a lista ão e manter actualizada a lista 
dos ndos núúmeros de controlo veterinmeros de controlo veterináário e de rio e de 
operador/receptor de produtos de origem animal, operador/receptor de produtos de origem animal, 
incluindo os da pesca, aquicultura e apicultura, em incluindo os da pesca, aquicultura e apicultura, em 
articulaarticulaçção com os organismos que a não com os organismos que a níível nacional vel nacional 
detêm essa competência;detêm essa competência;

......



DirecDirecçção de Servião de Serviçços de Inspecos de Inspecçção ão 
VeterinVeterináária (DSIV)ria (DSIV)

Divisão de FiscalizaDivisão de Fiscalizaçção Veterinão Veterináária (DFV)ria (DFV)

a) Proceder a) Proceder àà fiscalizafiscalizaçção dos estabelecimentos de ão dos estabelecimentos de 
fabrico e ou comercializafabrico e ou comercializaçção de alimentos para ão de alimentos para 
animais, matanimais, matéériasrias--primas, aditivos, prprimas, aditivos, préé--misturas e misturas e 
outras substâncias ou produtos usados na outras substâncias ou produtos usados na 
alimentaalimentaçção animal, bem como de medicamentos e ão animal, bem como de medicamentos e 
produtos medicamentosos de uso veterinprodutos medicamentosos de uso veterináário;rio;



b) Fiscalizar o cumprimento b) Fiscalizar o cumprimento 
das normas legais que das normas legais que 
regulamentam a regulamentam a 
protecprotecçção e o bemão e o bem--estar estar 
animal;animal;

c) Fiscalizar as condic) Fiscalizar as condiçções higioões higio--ttéécnicocnico--sanitsanitáárias dos     rias dos     
estabelecimentos equipamentos e actividades no estabelecimentos equipamentos e actividades no 
âmbito do abate, inspecâmbito do abate, inspecçção, recolha, laboraão, recolha, laboraçção, ão, 
manipulamanipulaçção, armazenagem, distribuião, armazenagem, distribuiçção e ão e 
comercializacomercializaçção de matão de matéériasrias--primas, produtos de primas, produtos de 
origem animal e respectivos subprodutos, incluindo origem animal e respectivos subprodutos, incluindo 
os da pesca, aquicultura e apicultura, bem como dos os da pesca, aquicultura e apicultura, bem como dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios; cios; 



d) Fiscalizar, sem prejud) Fiscalizar, sem prejuíízo das zo das 
competências de outras competências de outras 
entidades e servientidades e serviçços, o os, o 
cumprimento das cumprimento das 
disposidisposiçções legais relativas ões legais relativas 
àà produproduçção, preparaão, preparaçção, ão, 
confecconfecçção, ão, 
acondicionamento, acondicionamento, 
rotulagem, armazenagem, rotulagem, armazenagem, 
transporte e venda de transporte e venda de 
ggééneros alimentneros alimentíícios, cios, 
incluindo os da pesca, incluindo os da pesca,  
aquicultura e apicultura, aquicultura e apicultura, 
nomeadamente os produtos nomeadamente os produtos 
com denominacom denominaçções de ões de 
origem protegidas, origem proteg idas, 
indicaindicaçções geogrões geográáficas ficas 
protegidas e biolprotegidas e biolóógicos, seus gicos, seus 
ingredientes e aditivos;ingredientes e aditivos;

f) Proceder f) Proceder àà instruinstruçção de ão de 
processos de contraprocessos de contra-- 
ordenaordenaçção no âmbito das ão no âmbito das 
ááreas das suas atribuireas das suas atribuiçções e ões e 
competências, nos termos da competências, nos termos da 
lei em vigor;lei em vigor;



Divisão de InspecDivisão de Inspecçção Sanitão Sanitáária (DIS)ria (DIS)

a) Coordenar e assegurar as a) Coordenar e assegurar as 
acacçções de inspecões de inspecçção ão 
sanitsanitáária dos animais, ria dos animais, 
carnes e outros produtos e carnes e outros produtos e 
subprodutos de origem subprodutos de origem 
animal, incluindo os da animal, incluindo os da 
pesca e da aquicultura, pesca e da aquicultura, 
destinados ao consumo destinados ao consumo 
ppúúblico e blico e àà indindúústria, stria, 
designadamente em designadamente em 
estabelecimentos de abate, estabelecimentos de abate, 
desmancha, preparadesmancha, preparaçção e ão e 
transformatransformaçção de carnes, ão de carnes, 
inspecinspecçção de pescado e ão de pescado e 
inspecinspecçção e classificaão e classificaçção ão 
de ovos;de ovos;



CONTROLOSCONTROLOS

•• Estabelecimentos;Estabelecimentos;

•• Mercadorias (contentores/via aMercadorias (contentores/via aéérea e rea e 
marmaríítima);tima);

•• ResResííduos;duos;

•• Controle Oficial dos GControle Oficial dos Gééneros Alimentneros Alimentíícios;cios;

•• Sistema de Alerta RSistema de Alerta Ráápido.pido.



Controlos Mercadorias País Rejeições

3
Paté de atum enlatado
Carne de bovino
Queijo/requeijão

Venezuela 3

CONTROLO DE MERCADORIAS CONTROLO DE MERCADORIAS 
NO PIF DO FUNCHAL E AEROPORTO NO PIF DO FUNCHAL E AEROPORTO -- 20042004

Total 
Contentores

Controlos
PIF Mercadoria Origem Análises Rejeições

/Reexpedições

185 73

Carne de bovino
Miudezas de bovino
Carne de frango
Produtos cárneos
Carne de borrego

Brasil, Uruguai,
Nova Zelândia,
Argentina

4 2

Pescado
Filipinas,
China,
Tanzania,

5



N.º de 
Contentores

Peso Carcaça 
(kgs)

Total de MRE’s 
(kgs)

Origem

181 2.634.052,24 122.467,00
França
Alemanha
Espanha

REMOREMOÇÇÃO DA COLUNA VERTEBRAL EM ÃO DA COLUNA VERTEBRAL EM 
CARCACARCAÇÇAS DE BOVINOAS DE BOVINO

PROVENIENTES DA UNIÃO EUROPEIA PROVENIENTES DA UNIÃO EUROPEIA -- 20042004



Controlo Controlo HHíígiogio--TTéécnicocnico--FuncionalFuncional dos Estabelecimentosdos Estabelecimentos
Visitas TVisitas Téécnicas Realizadas em 2004cnicas Realizadas em 2004

Estabelecimento/ActividadeEstabelecimento/Actividade N.N.ºº de controlosde controlos
Entrepostos com sala de desmancha 4
Entrepostos com sala de reacondicionamento 2
Armazéns de produtos alimentares 8
Estabelecimento de produção de produtos à base de 
carne 1

Estabelecimentos de preparação e armazenagem de 
pescado 2

Centros de abate de aves 1
Industrias de lacticínios 5
Centros de inspecção e classificação de ovos 8
Outros estabelecimentos (comércio a retalho) 4

TOTAL 35

CONTROLOS VETERINCONTROLOS VETERINÁÁRIOS APLICRIOS APLICÁÁVEIS AOS PRODUTOS VEIS AOS PRODUTOS 
DE ORIGEM ANIMAL PRODUZIDOS OU COMERCIALIZADOS DE ORIGEM ANIMAL PRODUZIDOS OU COMERCIALIZADOS 

NA RAMNA RAM



CONTROLO BACTERIOLCONTROLO BACTERIOLÓÓGICO DE PRODUTOS DE ORIGEM GICO DE PRODUTOS DE ORIGEM 
ANIMAL PRODUANIMAL PRODUÇÇÃO REGIONALÃO REGIONAL

Identificação do produto / Resultado

Grupos 
bacteriológicos/

Critérios

Requeijão (1) Filete de
Peixe-espada (1)

Hambúrguer 
(1)

Carne de bovino 
acondicionado 

(1)

C NC C NC C NC C NC

Cont. Mesofilos X X X X

Contagem de 
Enterobacteriacea 
e

X X X X

Contagem de 
Staphilococcus 
aureus

X X X X

Contagem de E. 
Coli X

Pesq. Salmonella 
sp X X X X

Pesq. Listeria 
monocytogenes X

Pesq. Vibrio 
parahaemolíticus X

Resultado: C= conforme; NC= não conforme



CONTROLOS OFICIAIS DOS GCONTROLOS OFICIAIS DOS GÉÉNEROS ALIMENTNEROS ALIMENTÍÍCIOSCIOS
CONTROLO BACTERIOLCONTROLO BACTERIOLÓÓGICO DE QUEIJOS PRODUZIDOS A PARTIR DE GICO DE QUEIJOS PRODUZIDOS A PARTIR DE 

LEITE PASTEURIZADO EM 2004LEITE PASTEURIZADO EM 2004

Grupos 
bacteriológicos/

critérios

Fase de 
amostragem Identificação do produto

Número 
de 

amostras

Resultados 
das 

análises
S A I

1-Salmonella spp
Ausente em 25 g
2-Campylobacter 
termófilo
Ausente em 25
3-Stapylococcus 
aures
m= 1 0000cfu/g
M=10 000cfu/g
4-Escherichia coli
m= 10 0000cfu/g
M=100 000cfu/g
5-Listeria 
monocytogenes
Ausente em 25 g

Produção

Queijo de pasta mole não 
curado (queijo fresco) 3 2 1

Queijo de pasta mole 
curado

Não existe produção na 
Região

Queijo de pasta semi-dura 2 2

Retalho

Queijo de pasta mole não 
curado (queijo fresco) 4 3 1

Queijo de pasta mole 
curado 1 1 1

Queijo de pasta semi-dura 2 2

TOTAL 12 9 3

S= SatisfatS= Satisfatóório; A= Aceitrio; A= Aceitáável; I= Insatisfatvel; I= Insatisfatóóriorio



CONTROLOS OFICIAIS DOS GCONTROLOS OFICIAIS DOS GÉÉNEROS ALIMENTNEROS ALIMENTÍÍCIOSCIOS
CONTROLO BACTERIOLCONTROLO BACTERIOLÓÓGICO DE CARNE FRESCA GICO DE CARNE FRESCA 

REFRIGERADA DE AVESREFRIGERADA DE AVES
DE CAPOEIRA EM 2004DE CAPOEIRA EM 2004

Bactérias 
patogénicas/

Critérios

Fase de 
amostragem

Identificação do 
produto

Número 
de 

amostras

Resultado das 
análises

Ausente Presente

Campylobacter 
termófilo

Ausente em 25 g

Produção
Frango 5 5 0

Peru - - -

Retalho
Frango 5 5

Peru 5 5 0

TOTAL 15 15 0



CONTROLO DO LEITE CRCONTROLO DO LEITE CRÚÚ NA RAMNA RAM
CARACTERCARACTERÍÍSTICAS BACTERIOLSTICAS BACTERIOLÓÓGICAS E FGICAS E FÍÍSICOSICO--QUQUÍÍMICAS MICAS 

Parâmetros N.º de amostras 
realizadas

Microbiológicos
Germes a 30º C 111

Células 
somáticas 87

Físico-químicos

pH 183

Teor butiroso 180

Proteínas 180

Extracto seco 180

Pesquisa de inibidores 149



CONTROLO DE RESCONTROLO DE RESÍÍDUOS EM MATADOUROS DUOS EM MATADOUROS -- 20042004
Grupo de SubstânciasGrupo de Substâncias CompostosCompostos EspEspéécie Animalcie Animal MatrizMatriz N.N.ºº de Amostrasde Amostras

EstilbenosEstilbenos, , Esteroides,RALEsteroides,RAL
BovinosBovinos

FFíígadogado
66

FrangosFrangos 44

EsterEsteróóidesides gestaggestagéénicosnicos BovinosBovinos GorduraGordura 33

AntitiroidianosAntitiroidianos BovinosBovinos UrinaUrina 33

BetagonistasBetagonistas

BovinosBovinos

FFíígadogado

1515

SuSuíínosnos 1010

OvinosOvinos 33

FrangosFrangos 1010

Substâncias inscritas no Anexo IV do Substâncias inscritas no Anexo IV do 
Regulamento 2377/90Regulamento 2377/90

CloranfenicolCloranfenicol BovinosBovinos MMúúsculosculo 55

NitrofuranosNitrofuranos
SuSuíínosnos MMúúsculosculo 66

FrangosFrangos 1010

Inibidores microbianosInibidores microbianos

BovinosBovinos

MMúúsculosculo

1515

SuSuíínosnos 1515

CaprinosCaprinos 22

FrangosFrangos 2020

AntihelmintAntihelmintííncasncas BovinosBovinos FFíígadogado 33

TranquilizantesTranquilizantes SuSuíínosnos RimRim 1010

Compostos Compostos organocloradosorganoclorados
(Incluindo os PCB)(Incluindo os PCB)

Bovinos Bovinos 

GorduraGordura

55

SuSuíínosnos 55

FrangosFrangos 55

Compostos Compostos organofosforadosorganofosforados BovinosBovinos FFíígadogado 55

Elementos quElementos quíímicosmicos BovinosBovinos FFíígadogado 55

MicotoxinasMicotoxinas
SuSuíínosnos

FFíígadogado
55

FrangosFrangos 55

TOTALTOTAL 175175



PLANO NACIONAL DE CONTROLO DE RESPLANO NACIONAL DE CONTROLO DE RESÍÍDUOS DUOS 
CONTROLO DE RESCONTROLO DE RESÍÍDUOS EM ANIMAIS VIVOSDUOS EM ANIMAIS VIVOS

Grupo de substâncias Compostos Espécie Animal Matriz N.º de 
Amostras

Estilbenos, Esteroides, RAL Vários Bovinos Urina 5

Betagonistas Vários

Bovinos

Urina 20

Alimento 5

Água 5

Suínos
Alimento 5

Água 5

Frangos
Alimento 2

Água 2

Substâncias inscritas no Anexo IV 
do Regulamento 2377/90

Cloranfenicol Bovinos Urina 10

Nitrofuranos Frangos Alimento 8

Anticoccideos
Frangos Alimento 5

Coelhos Alimento 5

TOTAL 77



XXXXXX

SISTEMA DE TROCA DE INFORMASISTEMA DE TROCA DE INFORMAÇÇÃO ÃO 
RRÁÁPIDAPIDA



RESULTADOS DA ACRESULTADOS DA ACÇÇÃO DE CONTROLOSÃO DE CONTROLOS

•• AtribuiAtribuiçção de Licenão de Licenççaa;;

•• Termo de DepTermo de Depóósito;sito;

•• NotificaNotificaçção Escrita;ão Escrita;

•• Auto de NotAuto de Notíícia: IRAE/Câmaras Municipais;cia: IRAE/Câmaras Municipais;

•• IntervenIntervençção: IRAE/GNRão: IRAE/GNR



••AtribuiAtribuiçção de Licenão de Licenççaa;;



•• Termo de DepTermo de Depóósito;sito;



•• Auto de NotAuto de Notíícia: IRAE/Câmaras Municipais;cia: IRAE/Câmaras Municipais;



COLABORACOLABORAÇÇÃO:ÃO:

•• InspecInspecçção Regional das Actividades Econão Regional das Actividades Econóómicasmicas (Auto (Auto 
de Notde Notíícia, Accia, Acçção Conjunta ão Conjunta –– Vice Versa);Vice Versa);

•• Guarda Nacional RepublicanaGuarda Nacional Republicana (Vigilância nos (Vigilância nos 
Aeroportos; Portos e OperaAeroportos; Portos e Operaçções de Estrada; Brigadas ões de Estrada; Brigadas 
Verdes Verdes –– BemBem--estar Animal; Lojas de Venda, etc.);estar Animal; Lojas de Venda, etc.);

•• DelegaDelegaçção de Saão de Saúúdede (Vistorias; Licenciamentos, (Vistorias; Licenciamentos, 
Amostras de Amostras de ÁÁguas);guas);

•• OutrosOutros (Câmaras Municipais/DRCIE/DRADR/Organismos (Câmaras Municipais/DRCIE/DRADR/Organismos 
Nacionais).Nacionais).



CENTRO DE CENTRO DE 
ATENDIMENTO ATENDIMENTO 
VETERINVETERINÁÁRIO RIO 

DO PORTO DO PORTO 
SANTOSANTO

MMéédica Veterindica Veterinááriaria 
Dr.Dr.ªª Sara Pinto da SilvaSara Pinto da Silva

Contactos: Contactos: 
Fax: 291982576Fax: 291982576 

Telefone: 291982574Telefone: 291982574 
Campo de BaixoCampo de Baixo



MINISTMINISTÉÉRIOS PARA O PLANEAMENTO E RIOS PARA O PLANEAMENTO E 
COORDENACOORDENAÇÇÃO ECONÃO ECONÓÓMICA E DOS MICA E DOS 

ASSUNTOS SOCIAISASSUNTOS SOCIAIS

Portaria n.Portaria n.ºº 329/75 de 28 de Maio329/75 de 28 de Maio
Estabelece medidas de higiene respeitantes ao consumo Estabelece medidas de higiene respeitantes ao consumo 
de produtos alimentares.de produtos alimentares.

SECRETARIAS DE ESTADO DO ABASTECIMENTO E SECRETARIAS DE ESTADO DO ABASTECIMENTO E 
PREPREÇÇOS E DA SAOS E DA SAÚÚDEDE

______________



11ºº -- 1. Todos os estabelecimentos 1. Todos os estabelecimentos 
e locais de venda de e locais de venda de 
produtos alimentares em produtos alimentares em  
natureza, em preparanatureza, em preparaçção, ão, 
preparados ou preparados ou 
definitivamente definitivamente 
confeccionados, deverão confeccionados, deverão 
dispor de vitrinas, montras dispor de vitrinas, montras 
ou expositores onde os ou expositores onde os 
referidos produtos se referidos produtos se 
encontrem devidamente encontrem devidamente 
resguardados de factores resguardados de factores  
poluentes do ambiente, do poluentes do ambiente, do 
sol, de insectos e de sol, de insectos e de 
qualquer acqualquer acçção do pão do púúblico blico 
consumidor, não sendo consumidor, não sendo 
permitida a sua exposipermitida a sua exposiçção a ão a 
descoberto, salvo se descoberto, salvo se 
estiverem individual ou estiverem individual ou 
convenientemente convenientemente 
embalados.embalados.



66ºº Os produtos alimentares Os produtos alimentares 
expostos nos exteriores expostos nos exteriores 
das lojas deverão estar das lojas deverão estar 
em recipientes prem recipientes próóprios a prios a 
cerca de 70 cm do solo e cerca de 70 cm do solo e 
ao abrigo do sol, das ao abrigo do sol, das 
intempintempééries  e de outros ries  e de outros 
factores poluentes.factores poluentes.

77ºº Os estabelecimentos de Os estabelecimentos de 
venda de produtos venda de produtos 
alimentares que vendam alimentares que vendam 
igualmente outras igualmente outras 
mercadorias serão mercadorias serão 
obrigados a expôobrigados a expô--las em las em 
locais nitidamente locais nitidamente 
separados e assinalados.separados e assinalados.



1313ºº O transporte dos produtos alimentares abrangidos O transporte dos produtos alimentares abrangidos 
por esta portaria deverpor esta portaria deveráá ser feito em boas ser feito em boas 
condicondiçções higiões higiéénicas e de acondicionamento por nicas e de acondicionamento por 
forma a estarem resguardados de quaisquer forma a estarem resguardados de quaisquer 
impurezas que os conspurquem ou contaminem, impurezas que os conspurquem ou contaminem, 
não podendo os venão podendo os veíículos e recipientes utilizados, culos e recipientes utilizados, 
que deverão estar rigorosamente limpos, servir que deverão estar rigorosamente limpos, servir 
cumulativamente para qualquer outra finalidade.cumulativamente para qualquer outra finalidade.

1414ºº Nas montras, vitrinas e mNas montras, vitrinas e móóveis expositores dos veis expositores dos 
estabelecimentos referidos no n.estabelecimentos referidos no n.ºº 1.1.ºº não podem não podem 
existir plantas nem quaisquer objectos existir plantas nem quaisquer objectos 
conspurcados.conspurcados.



DecretoDecreto--Lei nLei nºº 67/98 de 18 de Mar67/98 de 18 de Marççoo

Estabelece as normas gerais de higiene a Estabelece as normas gerais de higiene a 
que devem estar sujeitos os gque devem estar sujeitos os gééneros neros 
alimentalimentíícios, bem como as modalidades de cios, bem como as modalidades de 
verificaverificaçção do cumprimento dessas ão do cumprimento dessas 
normas.normas.



1. O presente diploma estabelece as normas gerais de 1. O presente diploma estabelece as normas gerais de 
higiene a que devem estar sujeitos os ghigiene a que devem estar sujeitos os gééneros neros 
alimentalimentíícios, bem como as modalidades de cios, bem como as modalidades de 
verificaverificaçção do cumprimento dessas normas.ão do cumprimento dessas normas.

2. O disposto no presente diploma não prejudica a 2. O disposto no presente diploma não prejudica a 
aplicaaplicaçção de regras que consagrem regimes ão de regras que consagrem regimes 
especiais mais exigentes em matespeciais mais exigentes em matééria de higiene dos ria de higiene dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios.cios.

DecretoDecreto--Lei nLei nºº 67/98 de 18 de Mar67/98 de 18 de Marççoo

Artigo 1.Artigo 1.°°

ÂmbitoÂmbito



1.1. A preparaA preparaçção, transformaão, transformaçção, fabrico, embalagem, ão, fabrico, embalagem, 
armazenagem, transporte, distribuiarmazenagem, transporte, distribuiçção, ão, 
manuseamento e venda ou colocamanuseamento e venda ou colocaçção ão àà disposidisposiçção ão 
do pdo púúblico consumidor de gblico consumidor de gééneros alimentneros alimentíícios cios 
devem realizardevem realizar--se em condise em condiçções de higiene, de ões de higiene, de 
acordo com o Regulamento da Higiene dos Gacordo com o Regulamento da Higiene dos Gééneros neros 
AlimentAlimentíícios, anexo ao presente diploma e que dele cios, anexo ao presente diploma e que dele 
faz parte integrante.faz parte integrante.

2. Por portaria conjunta do Ministros da Economia, da 2. Por portaria conjunta do Ministros da Economia, da 
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das 
Pescas, da SaPescas, da Saúúde e Adjunto do Primeirode e Adjunto do Primeiro--Ministro Ministro 
serão estabelecidas condiserão estabelecidas condiçções especões especííficas a aplicar ficas a aplicar 
aos operadores dos mercados abastecedores.aos operadores dos mercados abastecedores.

Artigo 2.Artigo 2.°°

ObjectoObjecto



1.1. As empresas do sector alimentar devem identificar As empresas do sector alimentar devem identificar 
todas as fases das suas actividades de forma a todas as fases das suas actividades de forma a 
garantir a segurangarantir a segurançça dos alimentos e velar pela a dos alimentos e velar pela 
criacriaçção, aplicaão, aplicaçção, actualizaão, actualizaçção e cumprimento de ão e cumprimento de 
procedimentos de seguranprocedimentos de segurançça adequados.a adequados.

2. Nestas actividades de 2. Nestas actividades de autocontroloautocontrolo deverão terdeverão ter--se se 
em conta os seguintes princem conta os seguintes princíípios:pios:

Artigo 3.Artigo 3.°°

AutocontroloAutocontrolo

a)a) AnAnáálise dos potenciais riscos alimentares nas lise dos potenciais riscos alimentares nas 
operaoperaçções do sector alimentar;ões do sector alimentar;



c)  Determinac)  Determinaçção dos pontos crão dos pontos crííticos para a seguranticos para a segurançça a 
dos alimentos;dos alimentos;

d) Definid) Definiçção e aplicaão e aplicaçção de um controlo eficaz e de ão de um controlo eficaz e de 
processos de acompanhamento dos pontos processos de acompanhamento dos pontos 
crcrííticos;ticos;

e) Revisão perie) Revisão perióódica, e sempre que haja alteradica, e sempre que haja alteraçções ões 
dos processos da empresa, da andos processos da empresa, da anáálise de riscos lise de riscos 
alimentares, dos pontos cralimentares, dos pontos crííticos de controlo e dos ticos de controlo e dos 
processos de controlo e acompanhamento.processos de controlo e acompanhamento.

b) Identificab) Identificaçção das fases das operaão das fases das operaçções em que ões em que 
podem verificarpodem verificar--se riscos alimentares;se riscos alimentares;



Artigo 6.Artigo 6.°°

Controlo oficialControlo oficial

1. As autoridades competentes para o exerc1. As autoridades competentes para o exercíício do cio do 
controlo oficial devem verificar, na respectiva controlo oficial devem verificar, na respectiva áárea rea 
de actuade actuaçção, se as empresas do sector alimentar ão, se as empresas do sector alimentar 
aplicam e cumprem os procedimentos de higiene e aplicam e cumprem os procedimentos de higiene e 
seguransegurançça alimentar adequados.a alimentar adequados.

2. Nos controlos referidos no n2. Nos controlos referidos no núúmero anterior devem mero anterior devem 
terter--se em conta os cse em conta os cóódigos de boas prdigos de boas prááticas de ticas de 
higiene.higiene.



3. As inspec3. As inspecçções comportarão uma avaliaões comportarão uma avaliaçção geral ão geral 
dos riscos potenciais em matdos riscos potenciais em matééria de seguranria de segurançça a 
alimentar ligados ao exercalimentar ligados ao exercíício das actividades da cio das actividades da 
empresa.empresa.

4. As autoridades competentes deverão prestar 4. As autoridades competentes deverão prestar 
especial atenespecial atençção aos pontos crão aos pontos crííticos de controlo ticos de controlo 
evidenciados pelas empresas do sector alimentar, evidenciados pelas empresas do sector alimentar, 
com vista a determinarem se as operacom vista a determinarem se as operaçções de ões de 
vigilância e verificavigilância e verificaçção são devidamente ão são devidamente 
efectuadas.efectuadas.



Artigo 10.Artigo 10.°°

Defesa da saDefesa da saúúde pde púúblicablica

1. Sem preju1. Sem prejuíízo da aplicazo da aplicaçção das sanão das sançções previstas nos ões previstas nos 
artigos anteriores, quando a violaartigos anteriores, quando a violaçção das regras de ão das regras de 
higiene for suscepthigiene for susceptíível de comprometer a seguranvel de comprometer a segurançça a 
ou a salubridade dos gou a salubridade dos gééneros alimentneros alimentíícios, as cios, as  
autoridades competentes devem tomar as medidas autoridades competentes devem tomar as medidas 
adequadas para fazer cessar tal ilicitude, podendo adequadas para fazer cessar tal ilicitude, podendo 
determinar a retirada ou destruideterminar a retirada ou destruiçção dos gão dos gééneros neros 
alimentalimentíícios ou o encerramento da totalidade ou de cios ou o encerramento da totalidade ou de 
parte da empresa por um perparte da empresa por um perííodo determinado.odo determinado.



2. Na determina2. Na determinaçção do risco para a seguranão do risco para a segurançça ou a a ou a 
salubridade dos gsalubridade dos gééneros alimentneros alimentíícios deve ser tido cios deve ser tido 
em conta a natureza do gem conta a natureza do géénero alimentnero alimentíício, a forma cio, a forma 
como foi manipulado e acondicionado e toda e como foi manipulado e acondicionado e toda e 
qualquer outra operaqualquer outra operaçção a que tenha sido ão a que tenha sido 
submetido antes da sua entrega ao consumidor, submetido antes da sua entrega ao consumidor, 
bem como as condibem como as condiçções em que o mesmo ões em que o mesmo éé 
exposto ou estexposto ou estáá armazenado.armazenado.

3. Sempre que a conduta do agente seja suscept3. Sempre que a conduta do agente seja susceptíível de vel de 
qualificaqualificaçção criminosa, a autoridade sanitão criminosa, a autoridade sanitáária ria 
deverdeveráá comunicar os factos ao Ministcomunicar os factos ao Ministéério Prio Púúblico.blico.



Regulamento (CE) N.Regulamento (CE) N.ºº 178/2002 de 28 de 178/2002 de 28 de 
Janeiro de 2002Janeiro de 2002

Determina os princDetermina os princíípios e normas gerais da pios e normas gerais da 
legislalegislaçção alimentar, cria a Autoridade Europeia ão alimentar, cria a Autoridade Europeia 
para a Seguranpara a Segurançça dos Alimentos e estabelece a dos Alimentos e estabelece 
procedimentos em matprocedimentos em matééria de seguranria de segurançça dos a dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios.cios.



2. Os g2. Os gééneros alimentneros alimentíícios não serão considerados seguros se se cios não serão considerados seguros se se 
entender que são:entender que são:

Artigo 14.Artigo 14.°°
Requisitos de seguranRequisitos de segurançça dos ga dos gééneros neros 

alimentalimentíícioscios

a)a) prejudiciais para a saprejudiciais para a saúúde;de;

b)   imprb)   impróóprios para consumo humano.prios para consumo humano.

1. Não serão colocados no mercado quaisquer g1. Não serão colocados no mercado quaisquer gééneros neros 
alimentalimentíícios que não sejam seguros.cios que não sejam seguros.

3. Ao determinar se um g3. Ao determinar se um géénero alimentnero alimentíício não cio não éé seguro, deveseguro, deve-- 
se ter em conta:se ter em conta:



a) as condia) as condiçções normais de utilizaões normais de utilizaçção do gão do géénero nero 
alimentalimentíício pelo consumidor e em todas as fases da cio pelo consumidor e em todas as fases da 
produproduçção, transformaão, transformaçção e distribuião e distribuiçção;ão;

b) as informab) as informaçções fornecidas ao consumidor, incluindo as ões fornecidas ao consumidor, incluindo as 
constantes do rconstantes do róótulo, ou outras informatulo, ou outras informaçções geralmente ões geralmente 
àà disposidisposiçção do consumidor destinadas a evitar efeitos ão do consumidor destinadas a evitar efeitos 
prejudiciais para a saprejudiciais para a saúúde decorrentes de um gde decorrentes de um géénero nero 
alimentalimentíício especcio especíífico ou de uma categoria especfico ou de uma categoria especíífica de fica de 
ggééneros alimentneros alimentíícios.cios.

4. Ao determinar se um g4. Ao determinar se um géénero alimentnero alimentíício cio éé prejudicial para a prejudicial para a  
sasaúúde, devede, deve--se ter em conta:se ter em conta:

a) não sa) não sóó o provo prováável efeito imediato e/ou a curto e/ou a vel efeito imediato e/ou a curto e/ou a 
longo prazo desse glongo prazo desse géénero alimentnero alimentíício sobre a sacio sobre a saúúde da de da 
pessoa que o consome, mas tambpessoa que o consome, mas tambéém sobre as geram sobre as geraçções ões 
seguintes;seguintes;



Artigo 15.Artigo 15.°°

Requisitos de seguranRequisitos de segurançça dos alimentos para animaisa dos alimentos para animais

1. Não serão colocados no mercado nem dados a animais 1. Não serão colocados no mercado nem dados a animais  
produtores de gprodutores de gééneros alimentneros alimentíícios quaisquer alimentos para cios quaisquer alimentos para 
animais que não sejam seguros.animais que não sejam seguros.



Artigo 16.Artigo 16.°°

ApresentaApresentaççãoão

Sem prejuSem prejuíízo de disposizo de disposiçções mais especões mais especííficas da legislaficas da legislaçção alimentar, a ão alimentar, a 
rotulagem, a publicidade e a apresentarotulagem, a publicidade e a apresentaçção dos gão dos gééneros alimentneros alimentíícios ou cios ou 
dos alimentos para animais, incluindo a sua forma, aparência ou dos alimentos para animais, incluindo a sua forma, aparência ou 
embalagem, os materiais de embalagem utilizados, a maneira como embalagem, os materiais de embalagem utilizados, a maneira como estão estão 
dispostos e o local onde estão expostos, bem como a informadispostos e o local onde estão expostos, bem como a informaçção que ão que éé 
posta posta àà disposidisposiçção acerca deles atravão acerca deles atravéés de quaisquer meios de s de quaisquer meios de 
comunicacomunicaçção, não devem induzir em erro o consumidor.ão, não devem induzir em erro o consumidor.

Artigo 17.Artigo 17.°°

ResponsabilidadesResponsabilidades

1. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector do1. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector dos s 
alimentos para animais devem assegurar, em todas as fases da alimentos para animais devem assegurar, em todas as fases da 
produproduçção, transformaão, transformaçção e distribuião e distribuiçção nas empresas sob o seu ão nas empresas sob o seu 
controlo, que os gcontrolo, que os gééneros alimentneros alimentíícios ou os alimentos para animais cios ou os alimentos para animais 
preencham os requisitos da legislapreencham os requisitos da legislaçção alimentar aplicão alimentar aplicááveis veis ààs suas s suas 
actividades e verificar o cumprimento desses requisitos.actividades e verificar o cumprimento desses requisitos.



1. Ser1. Seráá assegurada em todas as fases da produassegurada em todas as fases da produçção, transformaão, transformaçção e ão e 
distribuidistribuiçção a rastreabilidade dos gão a rastreabilidade dos gééneros alimentneros alimentíícios, dos cios, dos 
alimentos para animais, dos animais produtores de galimentos para animais, dos animais produtores de gééneros neros 
alimentalimentíícios e de qualquer outra substância destinada a ser cios e de qualquer outra substância destinada a ser 
incorporada num gincorporada num géénero alimentnero alimentíício ou num alimento para animais, cio ou num alimento para animais, 
ou com probabilidades de o ser.ou com probabilidades de o ser.

Artigo 18.Artigo 18.ºº

RastreabilidadeRastreabilidade

2. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector do2. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector dos s 
alimentos para animais devem estar em condialimentos para animais devem estar em condiçções de identificar o ões de identificar o 
fornecedor de um gfornecedor de um géénero alimentnero alimentíício, de um alimento para cio, de um alimento para 
animais, de um animal produtor de ganimais, de um animal produtor de gééneros alimentneros alimentíícios, ou de cios, ou de 
qualquer outra substância destinada a ser incorporada num qualquer outra substância destinada a ser incorporada num 
ggéénero alimentnero alimentíício ou num alimento para animais, ou com cio ou num alimento para animais, ou com 
probabilidades de o ser.probabilidades de o ser.

Para o efeito, devem dispor de sistemas e procedimentos que Para o efeito, devem dispor de sistemas e procedimentos que 
permitam que essa informapermitam que essa informaçção seja colocada ão seja colocada àà disposidisposiçção das ão das 
autoridades competentes, a seu pedido.autoridades competentes, a seu pedido.



3. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector 3. Os operadores das empresas do sector alimentar e do sector 
dos alimentos para animais devem dispor de sistemas e dos alimentos para animais devem dispor de sistemas e 
procedimentos para identificar outros operadores a quem procedimentos para identificar outros operadores a quem 
tenham sido fornecidos os seus produtos. Essa informatenham sido fornecidos os seus produtos. Essa informaçção ão 
serseráá facultada facultada ààs autoridades competentes, a seu pedido.s autoridades competentes, a seu pedido.

4. Os g4. Os gééneros alimentneros alimentíícios e os alimentos para animais que cios e os alimentos para animais que 
sejam colocados no mercado, ou susceptsejam colocados no mercado, ou susceptííveis de o ser, na veis de o ser, na 
Comunidade devem ser adequadamente rotulados ou Comunidade devem ser adequadamente rotulados ou 
identificados por forma a facilitar a sua rastreabilidade, identificados por forma a facilitar a sua rastreabilidade, 
atravatravéés de documentas de documentaçção ou informaão ou informaçção cabal de acordo ão cabal de acordo 
com os requisitos pertinentes de disposicom os requisitos pertinentes de disposiçções mais ões mais 
especespecííficas.ficas.

5. Para efeitos da aplica5. Para efeitos da aplicaçção dos requisitos do presente artigo no ão dos requisitos do presente artigo no 
que se refere a sectores especque se refere a sectores especííficos, poderão ser adoptadas ficos, poderão ser adoptadas 
disposidisposiçções de acordo com o procedimento previsto no ões de acordo com o procedimento previsto no n.n.°° 2 2 
do artigo 58.do artigo 58.°°



1. Se um operador de uma empresa do sector alimentar considerar 1. Se um operador de uma empresa do sector alimentar considerar ou ou 
tiver razões para crer que um gtiver razões para crer que um géénero alimentnero alimentíício por si importado, cio por si importado, 
produzido, transformado, fabricado ou distribuproduzido, transformado, fabricado ou distribuíído não estdo não estáá em em 
conformidade com os requisitos de seguranconformidade com os requisitos de segurançça dos ga dos gééneros neros 
alimentalimentíícios, darcios, daráá imediatamente inimediatamente iníício a procedimentos cio a procedimento s 
destinados a retirar do mercado o gdestinados a retirar do mercado o géénero alimentnero alimentíício em causa, se cio em causa, se 
o mesmo tiver deixado de estar sob o controlo imediato desse o mesmo tiver deixado de estar sob o controlo imediato desse 
mesmo operador inicial, e do facto informarmesmo operador inicial, e do facto informaráá as autoridades as autoridades 
competentes. Se houver a possibilidade de o produto em questão competentes. Se houver a possibilidade de o produto em questão 
ter chegado aos consumidores, o referido operador informter chegado aos consumidores, o referido operador informáá--loslos--áá 
de forma eficaz e precisa do motivo da retirada e, se necessde forma eficaz e precisa do motivo da retirada e, se necessáário, rio, 
procederprocederáá àà recolha dos produtos jrecolha dos produtos jáá fornecidos, quando não forem fornecidos, quando não forem 
suficientes outras medidas para se alcansuficientes outras medidas para se alcanççar um elevado nar um elevado níível de vel de 
protecprotecçção da saão da saúúde.de.

Artigo 19.Artigo 19.ºº

Responsabilidades em matResponsabilidades em matééria de gria de gééneros alimentneros alimentíícios:cios:
operadores das empresas do sector alimentaroperadores das empresas do sector alimentar



2. Qualquer operador de uma empresa do sector alimentar 2. Qualquer operador de uma empresa do sector alimentar 
responsresponsáável por actividades de comvel por actividades de coméércio retalhista ou de rcio retalhista ou de  
distribuidistribuiçção que não afectem a embalagem, rotulagem, ão que não afectem a embalagem, rotulagem, 
seguransegurançça ou integridade do ga ou integridade do géénero alimentnero alimentíício darcio daráá ininíício, cio, 
dentro dos limites das suas actividades, a procedimentos dentro dos limites das suas actividades, a procedimentos 
destinados a retirar do mercado os produtos não conformes destinados a retirar do mercado os produtos não conformes 
com os requisitos de segurancom os requisitos de segurançça dos ga dos gééneros alimentneros alimentíícios e cios e 
contribuircontribuiráá para a sua seguranpara a sua segurançça, transmitindo as informaa, transmitindo as informaçções ões 
relevantes necessrelevantes necessáárias para detectar o percurso do grias para detectar o percurso do géénero nero 
alimentalimentíício e cooperando nas medidas tomadas pelos cio e cooperando nas medidas tomadas pelos 
produtores, transformadores, fabricantes e/ou autoridades produtores, transformadores, fabricantes e/ou autoridades 
competentes.competentes.



Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 852/2004 de 29 de Abril de 2004852/2004 de 29 de Abril de 2004
Relativo Relativo àà higiene dos ghigiene dos gééneros alimentneros alimentíícios.cios.

Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 853/2004 de 29 de Abril de 2004853/2004 de 29 de Abril de 2004
Estabelece regras especEstabelece regras especííficas de higiene aplicficas de higiene aplicááveis aos gveis aos gééneros neros 
alimentalimentíícios de origem animal.cios de origem animal.

Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 854/2004 de 29 de Abril de 2004854/2004 de 29 de Abril de 2004
Estabelece regras especEstabelece regras especííficas de organizaficas de organizaçção dos controlos ão dos controlos 
oficiais de produtos de origem animal destinados ao consumo oficiais de produtos de origem animal destinados ao consumo 
humano.humano.



CAPCAPÍÍTULO 1TULO 1

DISPOSIDISPOSIÇÇÕES GERAISÕES GERAIS

Artigo 1.Artigo 1.ºº

Âmbito de aplicaÂmbito de aplicaççãoão

1. O presente regulamento estabelece as regras gerais 1. O presente regulamento estabelece as regras gerais 
destina das aos operadores das empresas do destina das aos operadores das empresas do 
sector alimentar no que se refere sector alimentar no que se refere àà higiene dos higiene dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios, tendo em particular cios, tendo em particular 
consideraconsideraçção os seguintes princão os seguintes princíípios:pios:

Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 852/2004 de 29 de Abril de 2004852/2004 de 29 de Abril de 2004



c) No caso dos gc) No caso dos gééneros alimentneros alimentíícios que não possam cios que não possam 
ser armazenados com seguranser armazenados com segurançça a àà temperatura temperatura 
ambiente, a importância da manutenambiente, a importância da manutençção da cadeia ão da cadeia 
do frio, em especialmente para os alimentos do frio, em especialmente para os alimentos 
congelados;congelados;

b) A necessidade de garantir a seguranb) A necessidade de garantir a segurançça dos ga dos gééneros neros 
alimentalimentíícios ao longo da cadeia alimentar, com cios ao longo da cadeia alimentar, com 
ininíício na producio na produçção primão primáária;ria;

a)a) Os operadores do sector alimentar são os Os operadores do sector alimentar são os 
principais responsprincipais responsááveis pela seguranveis pela segurançça dos a dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios;cios;



f) A necessidade de serem estabelecidos critf) A necessidade de serem estabelecidos critéérios rios 
microbiolmicrobiolóógicos e requisitos de controlo da gicos e requisitos de controlo da 
temperatura baseados numa avaliatemperatura baseados numa avaliaçção cientão cientíífica do fica do 
risco;risco;

e) Os ce) Os cóódigos de boas prdigos de boas prááticas constituem um ticas constituem um 
instrumento valioso para auxiliar os operadores instrumento valioso para auxiliar os operadores 
das empresas do sector alimentar, a todos os das empresas do sector alimentar, a todos os 
nnííveis da cadeia alimentar, na observância das veis da cadeia alimentar, na observância das 
regras de higiene e dos princregras de higiene e dos princíípios HACCP;pios HACCP;

d) A aplicad) A aplicaçção geral dos procedimentos baseados ão geral dos procedimentos baseados 
nos princnos princíípios HACCP, associadas pios HACCP, associadas àà observância observância 
de boas prde boas prááticas de higiene, deve reforticas de higiene, deve reforççar a ar a 
responsabilidade dos operadores das empresas responsabilidade dos operadores das empresas 
do sector alimentar;do sector alimentar;



O presente regulamento aplicaO presente regulamento aplica--se em todas as fases se em todas as fases 
da produda produçção, transformaão, transformaçção e distribuião e distribuiçção de ão de 
alimentos, sem prejualimentos, sem prejuíízo de requisitos mais zo de requisitos mais 
especespecííficos em matficos em matééria de higiene dos gria de higiene dos gééneros neros 
alimentalimentíícios.cios.

g) A necessidade de assegurar que os gg) A necessidade de assegurar que os gééneros neros 
alimentalimentíícios importados respeitem, pelo menos, cios importados respeitem, pelo menos, 
os mesmos padrões em termos de higiene que os os mesmos padrões em termos de higiene que os 
ggééneros alimentneros alimentíícios produzidos na Comunidade cios produzidos na Comunidade 
ou padrões equivalentes.ou padrões equivalentes.



Artigo 6.Artigo 6.°°

Controlos oficiais, registo e aprovaControlos oficiais, registo e aprovaçção dos ão dos 
estabelecimentosestabelecimentos

1. Os operadores das empresas do sector alimentar 1. Os operadores das empresas do sector alimentar 
cooperam com as autoridades competentes em cooperam com as autoridades competentes em  
conformidade com a demais legislaconformidade com a demais legislaçção comunitão comunitáária ria 
aplicaplicáável ou, caso esta não exista, com a legislavel ou, caso esta não exista, com a legislaçção ão 
nacional.nacional.

2. Em particular, os operadores das empresas do sector 2. Em particular, os operadores das empresas do sector 
alimentar notificam a autoridade competente, sob a alimentar notificam a autoridade competente, sob a  
forma por esta requerida, de todos os estabelecimentos forma por esta requerida, de todos os estabelecimentos 
sob o seu controlo que se sob o seu controlo que se ‘‘ dedicam a qualquer das dedicam a qualquer das 
fases de produfases de produçção, transformaão, transformaçção e distribuião e distribuiçção de ão de 
ggééneros alimentneros alimentíícios, tendo em vista o registo de cada cios, tendo em vista o registo de cada 
estabelecimento.estabelecimento.



Os operadores das empresas do sector alimentar Os operadores das empresas do sector alimentar 
asseguram igualmente que a autoridade competente asseguram igualmente que a autoridade competente 
disponha em permanência de informadisponha em permanência de informaçções ões 
actualizadas sobre os estabelecimentos, incluindo actualizadas sobre os estabelecimentos, incluindo 
mediante a notificamediante a notificaçção de qualquer alteraão de qualquer alteraçção ão 
significativa das actividades e do eventual significativa das actividades e do eventual 
encerramento de um estabelecimento existente.encerramento de um estabelecimento existente.

3. Todavia, os operadores das empresas do sector 3. Todavia, os operadores das empresas do sector 
alimentar asseguram que os estabelecimentos são alimentar asseguram que os estabelecimentos são 
aprovados pela autoridade competente, na aprovados pela autoridade competente, na 
sequência de pelo menos uma visita sequência de pelo menos uma visita inin loco, loco, 
sempre que a aprovasempre que a aprovaçção seja exigida:ão seja exigida:



Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 853/2004 de 29 de Abril de 2004853/2004 de 29 de Abril de 2004

1. O presente regulamento estabelece regras espec1. O presente regulamento estabelece regras especííficas ficas 
para os operadores das empresas do sector alimentar no para os operadores das empresas do sector alimentar no 
que se refere que se refere àà higiene dos ghigiene dos gééneros alimentneros alimentíícios de cios de 
origem animal. Estas regras complementam as previstas origem animal. Estas regras complementam as previstas 
no Regulamento (CE) no Regulamento (CE) n.n.°° 852/2004, e são aplic852/2004, e são aplicááveis aos veis aos 
produtos de origem animal transformados e não produtos de origem animal transformados e não 
transformados.transformados.

CAPCAPÍÍTULO 1TULO 1

DISPOSIDISPOSIÇÇÕES GERAISÕES GERAIS

Artigo 1.Artigo 1.°°

Âmbito de aplicaÂmbito de aplicaççãoão



Regulamento (CE) n.Regulamento (CE) n.ºº 854/2004 de 29 de Abril de 2004854/2004 de 29 de Abril de 2004

1.1. O presente regulamento estabelece regras O presente regulamento estabelece regras 
especespecííficas de organizaficas de organizaçção dos controlos oficiais de ão dos controlos oficiais de 
produtos de origem animal.produtos de origem animal.

2. O presente regulamento 2. O presente regulamento éé aplicaplicáável apenas vel apenas ààs s 
actividades e pessoas a que se aplica o actividades e pessoas a que se aplica o 
Regulamento (CE) Regulamento (CE) n.n.°° 853/2004.853/2004.

DISPOSIDISPOSIÇÇÕES GERAISÕES GERAIS

Artigo 1.Artigo 1.ºº

Âmbito de aplicaÂmbito de aplicaççãoão



3. A realiza3. A realizaçção de controlos oficiais nos termos do ão de controlos oficiais nos termos do 
presente regulamento não prejudica a presente regulamento não prejudica a 
responsabilidade legal principal dos operadores das responsabilidade legal principal dos operadores das 
empresas do sector alimentar de garantir a empresas do sector alimentar de garantir a 
seguransegurançça dos ga dos gééneros alimentneros alimentíícios, prevista no cios, prevista no 
Regulamento (CE) Regulamento (CE) n.n.°° 178/2002 do Parlamento 178/2002 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 28 de Janeiro de 2002, Europeu e do Conselho, de 28 de Janeiro de 2002, 
que determina os princque determina os princíípios e normas gerais da pios e normas gerais da 
legislalegislaçção alimentar, cria a Autoridade Europeia ão alimentar, cria a Autoridade Europeia 
para a Seguranpara a Segurançça dos Alimentos e estabelece a dos Alimentos e estabelece 
procedimentos em matprocedimentos em matééria de seguranria de segurançça dos a dos 
ggééneros alimentneros alimentíícios (2), nem qualquer cios (2), nem qualquer 
responsabilidade civil e penal decorrente do responsabilidade civil e penal decorrente do 
incumprimento das suas obrigaincumprimento das suas obrigaçções.ões.



Muito ObrigadoMuito Obrigado
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